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			dedication

			Ainda nos primeiros dias do pontificado,

			senti o dever

			e um profundo desejo

			de me acercar a Genazzano, ao Santuário

			de Nossa Senhora do Bom Conselho,

			que durante toda a minha vida

			me acompanhou

			com a sua presença maternal,

			com a sua sabedoria,

			e o exemplo do seu amor pelo Filho

			que sempre é o centro da minha fé.

			Caminho, verdade e vida.

			Obrigado, Mãe, pelo teu auxílio,

			acompanha-me nesta nova missão.

 

			Leão PP XIV – 10 de maio de 2025

 


			(Assinatura no livro de visitas

			do santuário lacial de Genazzano,

			primeira saída do papa Prevost do Vaticano)

		


		

		
			Capítulo 1 

A hora do 267.º pontífice


			Às 18h12 de quinta-feira 8 de maio de 2025, a tradicional proclamação em latim «Annuntio vobis gaudium magnum» (Anuncio-vos uma grande alegria), seguida – entre os primeiros aplausos da multidão que acorreu à praça depois da saída do fumo branco da chaminé da Capela Sistina e as festivas badaladas dos sinos de São Pedro, que poucos minutos depois das 17h00 tinham anunciado o evento – do «Habemus Papam» (Temos papa), ressoou uma vez mais da varanda exterior da Basílica Vaticana.

			A fórmula remonta há mais de seis séculos, quando em 1417 se tornou papa Martinho V e se restabeleceu por fim a união da Igreja em torno de um único pontífice, pondo fim aos trinta e nove anos do Cisma do Ocidente que tinha visto três pretendentes disputar a Cátedra de Pedro. A escolha do texto foi inspirada no Evangelho segundo São Lucas, onde o anjo anuncia aos pastores o nascimento de Jesus.

			De acordo com uma tradição ancestral, o Colégio Cardinalício encontra-se subdividido nas três ordens de bispos, sacerdotes e diáconos. E é precisamente ao cardeal protodiácono (o primeiro dos diáconos por antiguidade de nomeação) – neste caso o arcebispo francês Dominique Mamberti – que cabe pronunciar essas parcas, porém determinantes, palavras, prosseguindo com a revelação do nome do eleito: «Eminentissimum ac reverendissimum dominum, dominum Robertum Franciscum, Sanctae Romanae Ecclesiae cardinalem Prevost» (O eminentíssimo e reverendíssimo senhor, o senhor Robert Francis, cardeal da Santa Igreja Romana Prevost).

			A aclamação prossegue, enquanto na praça se propagava pouco a pouco alguns comentários sobre quem seria o eleito, sugeridos por todos quantos haviam reconhecido o nome e já se mostravam capazes de lhe atribuir um rosto; até à apoteose: «qui sibi nomen imposuit Leonem XIV» (que se impôs o nome de Leão XIV). Por conseguinte, o papa Francisco permanece por enquanto sem numeral, visto que o I se acrescentará ao nome apenas quando um sucessor o assumir de novo, intitulando-se Francisco II.

			Uma maioria inédita

			Mais ou menos uma hora antes, no sigilo da Capela Sistina, o aplauso dos cardeais assinalou o momento em que o recém-eleito papa atingiu a maioria qualificada de dois terços dos eleitores presentes, os 89 dos 133 votantes necessários neste Conclave para cumprir o regulamento fixado por João Paulo II na Universi dominici gregis (Pastor de todo o Rebanho do Senhor) de 1996, apenas sofrendo ligeiras atualizações da parte de Bento XVI na Normas nonnullas (Algumas normas) em 2013 e nunca tendo sido retificado por Francisco, embora tenham corrido alguns rumores especulando sobre a sua intenção de reduzir essa maioria a uma maioria simples de metade mais um dos votantes.

			Alguns minutos mais tarde, aquele que até ao início da «sede vacante» havia sido o prefeito do Dicastério para os Bispos pronunciou o tradicional «Accepto» (Aceito): a fórmula mediante a qual foi acolhida por ele de forma expressa a vontade recém-manifestada por maioria absoluta dos irmãos presentes que o haviam chamado para ser o 267.º papa da História. Quem lhe fez a pergunta sobre a aceitação e depois sobre a escolha do nome foi o cardeal Pietro Parolin, o primeiro por nomeação na ordem episcopal, em substituição do decano Giovanni Battista Re e do vice-decano Leonardo Sandri, ambos excluídos da Capela Sistina por terem ultrapassado os 80 anos.

			Iniciou-se assim um pontificado que confirma pela quarta vez consecutiva na Cátedra de Pedro um cardeal não italiano, depois de em 1978 a eleição do polaco Karol Wojtyła (João Paulo II) ter interrompido uma tradição que durava desde 1523, altura em que faleceu o holandês Adriaan Florenszoon Boeyens d’Edel (Adriano VI), com as sucessivas designações do alemão Joseph Ratzinger (Bento XVI) em 2005 e do argentino Jorge Mario Bergoglio (Francisco) em 2013, o primeiro extraeuropeu em absoluto.

			Os símbolos da autoridade

			Por fim, às 18h23, Leão XIV apresentou-se ao mundo, ataviado com os paramentos papais que envergou, com a ajuda do mestre das Celebrações Litúrgicas Pontifícias Diego Ravelli, na denominada Sala das Lágrimas, a pequena câmara contígua à Capela Sistina onde, se necessário, o novo papa pode aliviar a tensão do momento.

			Tratou-se da batina branca (que representa a pureza do santo padre), da mozeta vermelha (a capa curta que cobre o busto e os braços, sinal da autoridade pontifícia) e da estola vermelha (a longa faixa bordada a ouro que pende do pescoço em ambos os lados do peito até aos joelhos, elemento distintivo da sua suprema dignidade universal).

			O papa Bergoglio, por sua vez, limitou-se à batina, interrompendo uma tradição que remonta a Leão IX em 1048 e que já era citada no Dictatus papae de 1075: «Apenas o papa pode usar a casula vermelha em sinal de império e de martírio», aludindo ao manto escarlate que os soldados do governador depuseram em Jesus no pretório; ao passo que o tecido branco evoca a sua ressurreição: «Enverguei a túnica branca de Cristo», declarou, por exemplo, Pio II em 1458. No Rationale divinorum officiorum de 1280, Guillaume Durand afirmou: «O sumo pontífice surge sempre vestido com um manto vermelho por fora; mas por dentro está coberto por vestes cândidas: porque a brancura significa inocência e caridade, o vermelho exterior simboliza a participação na Paixão [de Cristo]. O papa representa, na verdade, a pessoa d’Aquele que por nós tingiu de vermelho as suas vestes.»

			Até João Paulo II em 1978, era tradição que o papa não proferisse mais nenhuma palavra além das da bênção solene Urbi et Orbi (À cidade [de Roma] e ao mundo). O papa Wojtyła deu início ao novo modelo, suscitando na altura até mesmo a perplexidade do mestre de cerimónias que segurava o microfone, e num surpreendente e ótimo italiano anunciou que os cardeais o haviam «chamado de um país distante». Imagem referida por Francisco em 2013 quando foi mais além dizendo que os irmãos tinham «ido buscá-lo quase ao fim do mundo».

			O papa Leão XIV foi ainda mais longe, apresentando-se pela primeira vez com um discurso escrito, proferido num ótimo italiano e com uma duração de perto de oito minutos, antes de ministrar a sua primeira bênção Urbi et Orbi. E as suas palavras, introduzidas a partir da bem atual saudação «A paz esteja com todos vós!», despertaram sentimentos de comoção e de grande esperança e confiança.

			Uma velocidade surpreendente

			A rapidez da eleição, dois dias depois e apenas quatro escrutínios, eliminou as hipóteses da vigília, que previam uma duração semelhante apenas se fosse eleito um dos «papáveis» mais populares entre os vaticanistas: o secretário de Estado emérito Pietro Parolin, o patriarca de Jerusalém Pierbattista Pizzaballa, o pró-prefeito emérito do Dicastério para a Evangelização Luis Antonio Gokim Tagle, o arcebispo de Bolonha Matteo Maria Zuppi. E, no entanto, a concórdia no Colégio Cardinalício mostrou-se superior a qualquer previsão, superando a nada fácil maioria de dois terços em tempo recorde.

			Entre as apenas dez horas que durou a eleição de Júlio II na noite de 31 de outubro para 1 de novembro de 1503 (também graças a um acordo económico com César Bórgia para obter os votos dos cardeais a ele ligados) e os 1006 dias ocorridos com Gregório X de 29 de novembro de 1268 a 1 de setembro de 1271 (quando os naturais da província de Viterbo se juntaram para destapar o teto da sala onde se desenrolava a votação), também neste caso foi respeitada a tradição dos Conclaves do pós-Concílio, que sempre consideraram a oscilação entre os dois dias de João Paulo I (1978, com quatro escrutínios), Bento XVI (2005, com quatro escrutínios) e Francisco (2013, com cinco escrutínios) e os três de Paulo VI (1963, com seis escrutínios) e João Paulo II (1978, com oito escrutínios).

			E, isto, apesar do número recorde de 133 cardeais, menos dois que os eleitores previstos devido ao forfait do espanhol Antonio Cañizares Llovera e do queniano John Njue, inscritos para a votação na Capela Sistina (em relação aos 115 dos dois últimos Conclaves de 2005 e de 2013). Na realidade, de acordo com o regulamento vigente, «o número máximo de cardeais eleitores não deve superar os 120», mas esta norma entra em conflito com a seguinte: «nenhum cardeal eleitor poderá ser excluído da eleição seja ela ativa ou passiva por nenhum motivo ou pretexto». De maneira que a 30 de abril a congregação dos cardeais resolveu o dilema determinando que «Francisco, criando um número de cardeais superior a 120, no exercício do seu poder supremo dispensou tal disposição legislativa, pelo que os cardeais que excediam o número limite conquistaram o direito de eleger o romano pontífice». 

			

			Os admitidos e os excluídos

			Nessa mesma reunião, foi registada a vontade de não participar nos escrutínios manifestada pelo cardeal Giovanni Angelo Becciu, condenado em primeira instância por um tribunal do Vaticano em dezembro de 2023 a cinco anos e seis meses de reclusão por peculato e abuso de poder pela gestão dos fundos da Secretaria de Estado do Vaticano, com um melancólico comunicado (considerando que sobre aquele processo continuam a pesar sombras que deveriam ser esclarecidas no próximo recurso): «Tendo em vista o bem da Igreja, que servi e continuarei a servir com lealdade e amor, assim como para contribuir para a comunhão e para a serenidade do Conclave, decidi obedecer como sempre fiz à vontade do papa Francisco e não participar no Conclave, mantendo-me, contudo, convicto da minha inocência.» E foi-lhe concedida «a honra das armas», exprimindo «apreço pelo gesto por ele realizado» e fazendo votos para «que os órgãos de justiça competentes possam apurar os factos em definitivo».

			Curioso foi o caso singular de Philippe Nakellentuba Ouédraogo, do Burkina Faso, que até ao Annuario vaticano de 2024 teria nascido a 25 de janeiro de 1945, o que o excluiria do Conclave. No entanto, na edição deste ano, a sua data de nascimento avançou para 31 de dezembro de 1945, conservando-o no grupo dos eleitores. A explicação dada foi que, na época do seu nascimento, não havia no país registos civis da população, pelo que, no momento da ordenação sacerdotal em 1973, escolheu junto com o tesoureiro da diocese uma data aleatória, útil para razões de ordem administrativa, enquanto mais recentemente o Burkina Faso lhe atribuiu uma nova data oficial. Por outro lado, o indiano George Alencherry não pôde participar apenas por dois dias, tendo completado 80 anos a 19 de abril.

			Entre o Conclave de 2013 e o de 2025, bastam poucos números para compreender o alcance das intervenções de Francisco no que respeita aos eleitores do Colégio Cardinalício: a Europa desceu dois (de 60 para 58, em que a Itália perdeu 9 e a Alemanha 3) e a América do Norte desceu um (de 17 para 16), a América Central subiu um (de 3 para 4) e a América do Sul subiu quatro (de 13 para 17, 2 dos quais provenientes da Argentina), a África aumentou cinco (de 11 para 16), a Ásia duplicou (de 10 para 20) e a Oceânia triplicou (de 1 para 3). Contudo, ainda mais relevante é o facto de que os cardeais provenientes de países que tiveram um pela primeira vez foram 22, e 15 deles tiveram acesso à Capela Sistina. Provenientes de 70 países (dos 71 que poderiam ter sido, não fosse a ausência do queniano Njue), a primazia da viagem com maior duração coube ao bispo Soane Patita Paini Mafi, perdido na ilha de Tonga no meio do oceano Pacífico, que precisou de mais de 34 horas para chegar.

			A vitória da estatística

			A escolha do papa Bergoglio em privilegiar as nomeações nas «periferias do mundo», tal como gostava de defini-las, teve como consequência significativa a ausência no Conclave de sedes tradicionalmente cardinalícias: basta pensar que não estiveram presentes o arcebispo de Milão (que só no século xx forneceu dois papas: Pio XI e Paulo VI) e o patriarca de Veneza (que também contribuiu com três papas: Pio X, João XXIII e João Paulo I). Já para não falar de Paris, Toledo, Berlim, Cracóvia, Praga, Los Angeles e Sydney, considerando apenas algumas entre as principais. E inclusive na Cúria Romana faltavam o arquivista e bibliotecário da Santa Igreja Romana, o prefeito do Dicastério para os Textos Legislativos, o segundo pró-prefeito do Dicastério para a Evangelização.

			Embora a Igreja não seja uma democracia representativa, é evidente o quanto estas ausências foram determinantes, dado que de uma maneira geral a comandá-la estão eclesiásticos de grande autoridade, credibilidade e experiência. Por outro lado, o próprio Bergoglio estava bem ciente disso, a tal ponto que, entre as confidências divulgadas na sua autobiografia Life (Vida – A Minha História através da História), afirmou: «Sabendo que Buenos Aires era então uma sede historicamente cardinalícia, esperava que também chegasse à púrpura: e assim foi. Em 2001, João Paulo II decidiu escolher-me como cardeal.»

			Um problema concreto deste Conclave foi não só a grande afluência como também a variada procedência geográfica de imensos purpurados. O que originou de facto um escasso conhecimento recíproco, a tal ponto que, pela primeira vez na História, aos cardeais foi fornecido um livro com a fotografia e o currículo de cada um deles e um crachá que deviam trazer pendurado ao pescoço com o nome, o apelido e a indicação se era ou não eleitor.

			A despeito da pouca idade de inúmeros cardeais nomeados por Francisco, a idade média daqueles que participaram no Conclave era um pouco inferior a 70 anos, em conformidade com os dois mais recentes, que atingiram os 72, mas inferior aos outros ocorridos no século xx e bem distante do recorde de 66 anos de média que se obteve um século antes, em 1922, aquando da eleição de Pio XI. E o curioso, dado que o novo papa também tem um pouco menos de 70 anos (o seu aniversário é a 14 de setembro), é que neste caso a estatística sem dúvida que estava certa.

		


		

		
			Capítulo 2 

Rumo ao Conclave


			«Caríssimos irmãos e irmãs, é com profunda tristeza que devo anunciar a morte do nosso santo padre Francisco.» Com a voz velada de emoção, às 8h47 de 21 de abril de 2025, segunda-feira de Páscoa, o cardeal Kevin Joseph Farrell anunciou em direto na televisão dos meios de comunicação social do Vaticano o falecimento do pontífice, explicando que «às 6h35 desta manhã, o bispo de Roma, Francisco, regressou à casa do Pai. Toda a sua vida foi dedicada ao serviço do Senhor e da sua Igreja. Ensinou-nos a viver os valores do Evangelho com fidelidade, coragem e amor universal, em especial a favor dos mais pobres e marginalizados. Com imensa gratidão pelo seu exemplo de verdadeiro discípulo do Senhor Jesus, encomendamos a alma do papa Francisco ao infinito amor misericordioso de Deus Uno e Trino».

			O cardeal Farrell, cuja função de camerlengo da Santa Igreja Romana lhe confiou a tarefa de conduzir o período de «sede vacante» (isto é, o período de transição entre a morte do papa Bergoglio e a eleição do sucessor no pontificado), encontrava-se ladeado, quase para dar uma imagem estética da unanimidade do governo da Igreja no momento da partida do pontífice e na preparação das cerimónias fúnebres e do Conclave para a eleição do novo papa, pelo cardeal Pietro Parolin (secretário de Estado do Vaticano), pelo arcebispo Edgar Peña Parra (substituto da Secretaria de Estado) e pelo arcebispo Diego Ravelli (mestre das Celebrações Litúrgicas Pontifícias).

			A notícia caiu como um balde de água fria nos fiéis católicos, mas também em inúmeras outras pessoas que, apenas vinte e quatro horas antes, tiveram oportunidade de assistir numa transmissão em direto para todo o mundo, no domingo de Páscoa, à tradicional bênção Urbi et Orbi ministrada pelo próprio Francisco, embora sentado numa cadeira de rodas. No entanto, todos puderam constatar que o seu estado de saúde estava a deteriorar-se a olhos vistos: o que mais impressionava eram sobretudo a fixidez das expressões faciais e a rigidez dos braços, levantados a muito custo para fazer o sinal da cruz.

			No entanto, pouco depois, o papa Bergoglio exigiu que a sua vontade férrea fosse respeitada, pedindo à sua «sombra» dos últimos meses, o enfermeiro pessoal Massimiliano Strappetti, que o conduzisse com o papamóvel por entre os fiéis no hemiciclo de São Pedro. «Obrigado por me ter levado de novo à praça», será a comovida recordação, confidenciada pelo próprio enfermeiro-chefe, das derradeiras palavras que o pontífice lhe dirigiu.

			Um novo «balde de água fria»

			Nas semanas anteriores, também para Francisco o Hospital Gemelli de Roma se tornou o «Vaticano número 3», tal como em outubro de 1996 o havia definido com ironia João Paulo II depois do enésimo internamento. Aliás, visto que, para Wojtyła, o segundo lugar da lista era ocupado pela residência de verão de Castel Gandolfo (que Bergoglio apenas visitou por duas vezes sem nunca ali ter pernoitado, a ponto de converter em museu as Vilas Pontifícias), verificou-se formalmente uma promoção a «número 2», visto que nos documentos com a data dos dias de internamento o hospital foi designado para todos os efeitos como uma nova sede de trabalho para o pontífice.

			Também o internamento caiu como um balde de água fria a 14 de fevereiro, quando foi anunciado por um lacónico comunicado pela Sala de Imprensa do Vaticano, pondo fim a uma sucessão de indiscrições que circulavam há algumas semanas em relação ao estado de saúde do papa, com dificuldades respiratórias cada vez mais evidentes. Após as primeiras declarações tranquilizadoras, que apontavam apenas para «um agravamento da bronquite dos últimos dias», no dia 17 seguiu-se um boletim muito mais preocupante, com a informação relativa a «uma infeção polimicrobiana das vias respiratórias [com] um quadro clínico complexo que requer um internamento hospitalar adequado». Até ao diagnóstico mais preciso do dia 18, na sequência de uma TAC torácica que revelou «o aparecimento de uma pneumonia bilateral».

			O principal problema para os profissionais de saúde consistiu em ajustar a terapia farmacológica, uma vez que, segundo a explicação plausível do doutor Massimo Andreoni, diretor científico da Sociedade Italiana de Doenças Infeciosas, «a infeção é causada por vários tipos de germes e a concomitante componente asmática requer um tratamento com cortisona, que, por um lado, reduz os sintomas dessa patologia, mas, por outro, implica uma diminuição das defesas do organismo, no momento exato em que estas são necessárias para combater as bactérias», e a partir do dia 22, após uma grave crise respiratória, começou a efetuar-se a administração de oxigénio de alto fluxo.

			Nos dias 28 de fevereiro e 3 de março ocorreram os episódios mais críticos, descritos como momentos dramáticos em que os médicos chegaram a recear que o paciente pudesse vir a falecer. No primeiro caso, devido a «uma crise isolada de broncoespasmo que, não obstante, deu origem a um episódio de vómito por inalação e súbito agravamento do quadro respiratório». No segundo, na sequência de «dois episódios de insuficiência respiratória aguda, causados por uma acumulação significativa de muco endobrônquico e subsequente broncoespasmo, tendo sido necessária a realização de duas broncoscopias para aspiração de secreções abundantes».

			Na noite de 7 de março, pouco antes da habitual oração do terço pela saúde do papa, foi difundido um áudio em que Francisco, falando em espanhol e com voz débil e dificuldades respiratórias, agradecia «de todo o coração as orações que pedem pela minha saúde a partir da praça». Aos poucos foi-se registando uma lenta melhoria, até que no dia 22 foi feito o anúncio de que no dia seguinte Francisco receberia alta, com a prescrição de um período de repouso em convalescença durante pelo menos dois meses. No entanto, o coordenador da equipa médica, Sergio Alfieri, declarou com honestidade: «Antes de se ir embora, conversámos e prometemos não desperdiçar os esforços efetuados; não obstante, ele é o papa e não somos nós a poder ditar regras de comportamento.»

			

			O desejo da partilha

			Na realidade, Francisco deu a entender com clareza ao corpo clínico que o tratava no Hospital Gemelli que pretendia morrer em casa. Para ele era o quarto 201 de Santa Marta, onde decidiu ficar a viver mesmo depois da eleição, renunciando ao tradicional apartamento no Palácio Apostólico, o mesmo onde assoma aos domingos para a oração do Angelus. Assim que compreendeu que a situação já se havia tornado crónica e irreversível, podemos imaginar que considerasse insensato permanecer no hospital apenas para poder responder, tal como antes havia feito em diversas ocasiões, «Ainda estou vivo!» à pergunta banal: «Como está?»

			Além disso, ele mesmo, no outono de 2016, revelou: «Tenho a sensação de que o meu pontificado será breve: quatro, cinco anos. Trata-se de uma sensação algo vaga… pode ser que não seja assim… mas tenho a sensação de que o Senhor me colocou aqui por pouco tempo. No entanto, é uma sensação, por isso deixo sempre as possibilidades em aberto.»

			Nos cerca de trinta dias entre 23 de março e 20 de abril, a confirmação do que Alfieri já sabia verificou-se quase todos os dias. Já de regresso ao Vaticano, Francisco impôs o primeiro desvio, prolongando o trajeto em direção à Basílica de Santa Maria Maior a fim de depor um ramo de flores no altar da Virgem Salus populi romani (o venerado ícone mariano «Salvação do povo romano»).

			A 6 de abril, domingo do Jubileu para os doentes e o mundo da saúde, Francisco uniu-se à peregrinação e dirigiu uma saudação aos fiéis na praça, depois de ter recebido o sacramento da reconciliação e transpor a Porta Santa. Na homilia da missa, preparada por ele e lida pelo arcebispo Rino Fisichella, recorreu a palavras sinceras e comovedoras: «Convosco, caríssimos irmãos e irmãs doentes, neste momento da minha vida partilho muito: a experiência da enfermidade, de nos sentirmos fracos, de depender dos outros para muitas coisas, de ter necessidade de apoio. Nem sempre é fácil, mas é uma escola onde aprendemos todos os dias a amar e a deixar-nos amar, sem exigir e sem rejeitar, sem lamentar e sem desesperar, gratos a Deus e aos irmãos pelo bem que recebemos, abandonados e confiantes no que ainda está para vir.»

			Uma surpreendente aparição na Basílica de São Pedro foi a de 10 de abril, quando surgiu em cadeira de rodas e com uma indumentária insólita (sem o hábito branco, mas com um poncho argentino e calças pretas), com o desejo de ver pessoalmente o resultado das obras de restauro em curso e de rezar diante do túmulo de São Pio X. Uma escapadela até Santa Maria Maior caracterizou, por sua vez, o dia 12 de abril, para uma oração aos pés da Salus populi romani. Também se verificou no domingo de Ramos a não programada visita à Praça de São Pedro: depois de felicitar os peregrinos, passou alguns minutos de oração diante do túmulo do apóstolo e do monumento sepulcral de Bento XV.

			A vontade de respeitar a tradicional visita aos reclusos na Quinta-Feira Santa conduziu-o, a 17 de abril, ao estabelecimento prisional de Regina Coeli: «Gosto de fazer todos os anos aquilo que fez Jesus, o lava-pés, na prisão. Este ano não posso fazê-lo, mas posso e quero estar perto de vós.» A quem lhe perguntava de que modo vivia a Páscoa, respondeu: «Vivo-a como posso.»

			

			Com vista à Via-Sacra de Sexta-Feira Santa, dia 18 de abril, no Coliseu, Francisco quis escrever pessoalmente as meditações. E quem sabe se, ao escrever a do «cireneu» que é obrigado pelos soldados a carregar a cruz de Jesus ao longo da Via Dolorosa do Calvário, a sua mente não tenha viajado até aos tempos em que ele próprio transportou a cruz do pontificado (e, talvez, pensando também no seu já próximo sucessor): «Não se ofereceu, detiveram-no. Decerto teria o físico adequado, mas o seu caminho era outro, o seu plano era outro. Com Deus é possível deparar com uma situação como essa. Continua a ser válido nos dias de hoje: enquanto alguém dá tudo de si, é possível estar-se noutro lugar, inclusive em fuga, ou então podemos participar. Simão de Cirene deparou-se a carregar a Tua cruz sem a ter pedido, tal como o jugo de que um dia falaste: “O meu jugo é doce, a minha carga é leve.”»

			No domingo de Páscoa, tão aguardado pelos peregrinos e por todos quantos se encontravam diante do televisor em todos os cantos do mundo, fez a última aparição pública, com a bênção Urbi et Orbi e a volta no papamóvel pela praça e ao longo da Via della Conciliazione.

			As últimas horas

			Na manhã seguinte, 21 de abril, acorda por volta das 4h30 da manhã. Cerca de uma hora mais tarde, o papa sentiu-se mal devido a um AVC, com toda a probabilidade do tipo hemorrágico (ou seja, causado pela súbita rutura de uma artéria cerebral), que o fez entrar em coma e no espaço de meia hora lhe causou a morte. Sem estar diretamente ligado aos problemas respiratórios que o afligiam desde há bastante tempo, poderá ter sido causado por um pico de hipertensão.

			A incógnita sobre a eficácia de uma eventual intervenção imediata na stroke unit, a estrutura especializada no tratamento dos distúrbios cerebrovasculares agudos, na eventualidade de ainda ter sido internado no hospital, recebeu a resposta da professora doutora Elena Bignami, presidente da Sociedade Italiana de Anestesia e Reanimação: «Não teríamos podido fazer nada. Sofreu um problema neurológico devastador que conduziu com rapidez ao coma.» Além disso, a professora doutora explicou que o santo padre não sofreu.

			A avaliar pela maneira como se desenrolaram os seus últimos dias de vida, esta era com toda a probabilidade a morte «no terreno» que Francisco desejava. E nos dias seguintes o cardeal Giovanni Battista Re, decano do Colégio Cardinalício, revelou que Francisco desmentiu na sua presença os rumores relacionados com a sua renúncia, dizendo-lhe que nunca o faria porque «fui eleito por vontade do Espírito Santo. Se viesse a renunciar, isso seria no mínimo uma atitude indelicada. Coisa que jamais farei».

			No comunicado oficial do óbito, o professor doutor Andrea Arcangeli, diretor do Departamento de Saúde e Higiene do Estado da Cidade do Vaticano, certificou que o falecimento foi causado por «um acidente vascular cerebral, coma e colapso cardiocirculatório irreversível, em consequência de: anterior episódio de insuficiência respiratória aguda em pneumonia bilateral multimicrobiana, bronquiectasias múltiplas, hipertensão arterial e diabetes do tipo 2».

			

			Embora o recorde de longevidade de Leão XIII, falecido em 1903 com 93 anos e 4 meses, fosse sem dúvida muito difícil de bater, Francisco com os seus 88 anos e 4 meses ocupa, ainda assim, o segundo lugar, seguido por Clemente XII, que em 1740 pereceu com 87 anos e 9 meses. A dar-lhe uma mão para subir ao pódio virtual, encontra-se o seu antecessor Bento XVI, que, se tivesse permanecido na Cátedra de Pedro até à sua morte, tê-los-ia superado a todos com os seus 95 anos e 8 meses, ao passo que, assim, no momento da sua renúncia, tinha apenas 85 anos e 10 meses, o que o posiciona, de qualquer das formas, no quinto lugar.

			Aquando da abertura do testamento, descobriu-se que este já havia sido redigido a 29 de junho de 2022, «sentindo que se aproxima o ocaso da minha vida terrena e com viva esperança na Vida Eterna». Lê-se aqui o motivo que o levou a querer ser sepultado em Santa Maria Maior: «Sempre confiei à Mãe de Nosso Senhor, Maria Santíssima, a minha vida e o ministério sacerdotal e episcopal. Desejo que a minha última viagem terrena seja concluída precisamente neste antiquíssimo santuário mariano, onde me dirigia para rezar no início e no fim de cada viagem apostólica de forma a encomendar com fé as minhas intenções à Mãe Imaculada e agradecer-lhe pelo seu cuidado dócil e maternal.» E concluía: «Que o Senhor conceda a merecida recompensa a todos quantos me amaram e continuarão a rezar por mim. O sofrimento que se tornou presente na última parte da minha vida ofereci-o ao Senhor pela paz no mundo e pela fraternidade entre os povos.»

			

			O último legado de Francisco

			Os funerais realizaram-se seguindo o novo Rito para as Exéquias, publicado em novembro de 2024 pelo Departamento das Celebrações Litúrgicas. Em relação ao que ocorria no passado, a cerimónia foi simplificada, explicou o mestre monsenhor Diego Ravelli, uma vez que «Francisco pediu para simplificar e adaptar alguns ritos de modo que a celebração das exéquias do bispo de Roma exprimisse melhor a fé da Igreja em Cristo Ressuscitado. O rito renovado, além disso, devia evidenciar ainda mais que as exéquias do pontífice romano são as de um pastor e discípulo de Cristo e não as de um homem poderoso deste mundo». Entre outras coisas, isto implicava que o corpo do papa fosse deposto num ataúde de madeira e de zinco, enquanto no passado os caixões eram três: um de cipreste, um de zinco e um de carvalho.

			Depois de dois dias de exposição na capela da sua residência, a Casa de Santa Marta, os restos mortais do pontífice foram acompanhados em procissão até à Basílica Vaticana, entre cânticos, leituras e orações, ficando o ataúde aberto diante do Altar da Confissão, desde as 10h00 da manhã de 23 de abril até às 17h00 do dia 25, com exceção das poucas horas noturnas necessárias para a limpeza da basílica. Segundo as estimativas da Sala de Imprensa do Vaticano, prestaram homenagem ao papa Bergoglio cerca de 250 000 pessoas, muitas das quais encheram depois a Praça de São Pedro e a Via della Conciliazione e suas imediações no dia do funeral.

			Na noite do dia 25, o cardeal camerlengo Farrell oficiou em São Pedro o rito do encerramento do caixão, colocando no seu interior o rogito, o documento que narra em poucas palavras a existência terrena do papa Bergoglio, recordando os seus momentos mais simbólicos e significativos, junto com as moedas cunhadas ao longo dos doze anos, um mês e oito dias do seu pontificado.

			A solene e sugestiva cerimónia fúnebre de 26 de abril foi presidida pelo cardeal Re na presença de inúmeros representantes de outras confissões cristãs e de outras religiões, assim como 160 delegações oficiais, entre as quais se destacavam o presidente italiano Mattarella, o norte-americano Trump, o alemão Steinmeier, o argentino Milei, o francês Macron, o brasileiro Lula, o ucraniano Zelensky, os presidentes da União Europeia Costa, Von der Leyen e Metsola, os reis Filipe da Bélgica e Filipe VI de Espanha, os príncipes Alberto II do Mónaco e Guilherme do Reino Unido. De dimensão mundial foi o encontro a sós no interior da basílica entre Trump e Zelensky, que deu início a novas conversações de paz a respeito do conflito russo-ucraniano, quase um último legado de Francisco.

			Na homilia, o cardeal Re elaborou uma reflexão sobre os pontos cruciais do pontificado de Francisco, começando pela decisão de assumir enquanto papa este nome inédito, que «logo pareceu como sendo a escolha de um plano e de um estilo, procurando inspirar-se no espírito de São Francisco de Assis»; em seguida, recordou alguns dos pontos fulcrais do seu magistério, entre eles, «em contraste com a que foi definida como “a cultura do descarte”, a cultura do encontro e da solidariedade» e «“construir pontes em vez de muros”, uma exortação que ele repetiu por várias vezes, congregando o serviço da fé como sucessor do apóstolo Pedro ao serviço do homem em todas as suas dimensões».

			A homenagem da sua gente

			A trasladação do féretro no papamóvel, adaptado para a ocasião, ao longo de um percurso de 6 quilómetros através do centro histórico de Roma, representou um acontecimento deveras marcante, a que assistiram cerca de 150 000 pessoas. E a recebê-lo, na escadaria principal da Basílica de Santa Maria Maior, estava também um grupo de mulheres e de homens sem-abrigo e desfavorecidos, de modo a recordar o ensinamento de Francisco de que «os pobres possuem um lugar privilegiado no coração de Deus».

			O túmulo em que o papa Bergoglio foi sepultado encontra-se na nave esquerda, num nicho contíguo à capela da Salus populi romani. Na lápide de mármore lê-se apenas a palavra FRANCISCUS e, sobre a parede do fundo, uma reprodução ampliada da sua cruz peitoral. A ideia foi-lhe sugerida pelo atual arcipreste coadjutor da basílica, o cardeal Rolandas Makrickas, mas no início não lhe agradou: «Respondeu-me de imediato que não, dizendo-me que os papas devem ser sepultados na Basílica de São Pedro. Contudo, uma semana mais tarde, recebi um telefonema seu e transmitiu-me as seguintes palavras: “A Virgem disse-me: ‘Prepara o teu túmulo.’ ”»

			Depois de se ter passado pela dor da morte e do funeral do papa – algo que se evitou apenas doze anos antes com a renúncia de Bento XVI, não deixando de ter sido causa de consternação essa decisão imprevisível –, chegou de facto o momento de se abrir caminho às reflexões acerca do perfil da Igreja que está a esboçar-se no horizonte e, como consequência, qual a imagem de homem e de papa seria a mais adequada a ter em conta para o futuro da Igreja.

			Ao ler as variadíssimas elucubrações dos meios de comunicação social sobre os possíveis «papáveis», veio-me à ideia uma arguta reflexão do arcebispo Georg Gänswein, fiel secretário de Bento XVI e grande conhecedor das dinâmicas vaticanas, no livro Nient’altro che la verità: «Cada um dos membros do Colégio Cardinalício guarda – oculta num cantinho da mente e do coração – a consciência de que um dia Cristo poderia pedir-lhe para assumir a função de seu vigário na Terra. Mas ao mesmo tempo, a menos que existam graves problemas psiquiátricos, nenhum deles possui na realidade a ambição de se sentar na Cátedra de Pedro, pois está bem ciente do compromisso material, e sobretudo da responsabilidade espiritual, que tal ofício comporta e exige.»

			Visto que, com efeito, quem aceita a eleição do cargo de papa não se compromete apenas perante um conselho de administração que lhe propôs o posto, mas declara-se de facto disponível para guiar a Igreja Católica, comunicando-o com formalidade diante do Colégio Cardinalício, jurando-o do fundo do coração a Jesus Cristo, de quem se torna vigário, e chamando como testemunha São Pedro, de quem é o legítimo sucessor.
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